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A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma dicotiledônea, pertencente à família 

Euforbiaceae e originária do Brasil, sendo o país um dos maiores produtores mundiais da 

cultura. Dentre as várias doenças que acometem a cultura, a mancha parda, causada por 

Passalora henningsii (Allesch.) R.F. Castañeda e U. Braun, se destaca por sua importância, 

estando amplamente distribuída nas regiões brasileiras. Objetivou-se como o presente 

trabalho avaliar a eficácia de diferentes fungicidas no controle da mancha parda da mandioca. 

Para tal, testes in vivo foram conduzidos em casa de vegetação e em campo, com pulverização 

dos fungicidas triazóis (ciproconazol, tebuconazol e flutriafol), estrobilurinas (piraclostrobina 

e azoxistrobina) e benzimidazóis (tiofanato-metílico) em plantas inoculadas com suspensão de 

conídios, e posterior avaliação da severidade com auxílio da escala diagramática, e desfolha, 

por meio das fórmulas D (%) = MFC/NF x 100 (casa de vegetação) e D (%) = APF/ATC x 

100 (campo). Também foram realizados testes in vitro para determinar a eficácia dos 

fungicidas na inibição do crescimento micelial de três isolados de P. henningsii, sendo 

calculada ao final do experimento a concentração efetiva capaz de inibir 50% do crescimento 

micelial (CE50 ug/mL). O tratamento com flutriafol, que é registrado para controle da doença 

na cultura apresentou os melhores resultados in vivo, proporcionando em casa de vegetação 

valores de 0,2 e 7% e em campo, 3 e 13% para severidade e desfolha respectivamente, 

apresentando também o menor valor de área abaixo da curva de progresso da doença 

(AACPD) em ambas as condições, diferenciando-se significativamente dos demais 

tratamentos. Tiofanato-metílico e azoxistrobina não diferiram estatisticamente entre si, com 

AACPD de 247,1 e 6,0, e 343,8 e 6,1 para condições de campo e casa de vegetação 

respectivamente. As maiores AACPD foram encontradas para piraclostrobina (10,2) em casa 

de vegetação e pra ciproconazol (500,7) em campo. Nos testes in vitro os menores valores de 

CE50 foram determinados para piraclostrobina (0,06) e tebuconazol (0,07). Flutriafol teve 

CE50 de 0,20 enquanto azoxistrobina apresentou maior valor (0,43). O estudo mostrou que o 

flutriafol é eficaz no controle da doença em campo e que os isolados são sensíveis aos 

fungicidas testados.  
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